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A educação sexual tem importância na saúde dos adolescentes e as escolas oferecem um cenário vantajoso para a educação sexual dado o seu carácter democrático, sendo o único local onde quase todos os jovens podem ser alcançados num ambiente estruturado, com importantes recursos educativos à disposição, constituindo um lugar privilegiado para a aquisição de conhecimentos e competências pessoais e sociais sobre sexualidade.
A Lei nº60/2009, considerando o importante papel da escola na educação sexual, estipula a implementação em cada turma de um projecto de educação sexual. Neste processo, os conselhos de turma, o director de turma e o coordenador de educação para a saúde e educação sexual devem seguir as orientações do ministério da educação adequando os conteúdos e os meios de transmissão da informação à população que integra a escola. 
Assim, antes da implementação do projecto de educação sexual a desenvolver pela escola, importa fazer uma avaliação que permita perceber a percepção dos alunos sobre a educação sexual, nomeadamente as suas expectativas, o nível de conhecimento em conteúdos relacionados com a sexualidade e as suas atitudes neste âmbito. Este estudo pretende recolher informação com o objectivo de desenhar um projecto de educação sexual numa escola do ensino básico.
Foram avaliados os alunos de 8º e 9º ano de uma escola do ensino básico da cidade do Porto (n=211). A informação foi recolhida através de questionários anónimos, auto-aplicados, administrados em sala de aula e recolhidos em envelope fechado sem qualquer identificação do ano ou turma. A informação recolhida visou caracterizar o público-alvo do projecto de educação sexual a desenvolver na escola, avaliar os conhecimentos e identificar as dúvidas e os interesses em matérias relacionadas com a sexualidade, de modo a adequar os temas que serão abordados no projecto escolar.
Constatou-se que os alunos têm uma percepção positiva da educação sexual, reconhecendo-lhe importância e concordando com a sua introdução na escola enquanto disciplina do currículo do 3º ciclo do ensino básico. Os alunos revelam algum conhecimento sobre temas de sexualidade relacionados sobretudo com os conteúdos da disciplina de ciências, nomeadamente, reprodução humana, transmissão e prevenção de infecções sexualmente transmissíveis (IST) e contracepção. Os dados parecem apontar para a existência de um duplo padrão moral sexual, que corresponde à atribuição e expectativa diferencial de papéis sociais, características psicológicas e comportamentais em função do sexo do indivíduo. Será importante complementar este estudo com uma abordagem qualitativa e alargar o diagnóstico aos outros actores educativos, nomeadamente os professores e os encarregados de educação.

